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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

Exc. Sr. - Foi

dar ;
,,-llcs
Sorte
que parece
Medicina ,
ti b uso!
noa,

«licito llev

presente ;í Itegençb
em Nome tio Imperador , o Oliicio tim: V. I«;x
mo dirigi,, em 15 do corrente mez , sol. N.43
participando ter resolvido o Conselho dessa Pro prol,
vincia emniliir do Corpo dc Monicipaes Per-'
manenlcs SO pinças , c dellas firmar llntna seo-
ç;io dc Companhia dc Cavallaria,, coa, a guar-nição e vencimentos constantes du tabeliã an-
nexa no dito Oliicio ; e mmi.ndo u Mesma Hc-
gencio, cm consideração os mnlivns nelle pon-'jau f
derados , e que dcriii, càiusã a formação da di- gnêz ,
ta Secção tle Conipuiiliia , ha pnr bem jippro- ; siindó-se. pelos abusos aquellas pessoasvala, o qne com ella se ilespenda por anno cargo se aclinr a inspecção dos sinos , o;
o que aceresce ao soldo das referidas JO praças _.' büíò dc nr linniiii os Tliesnureiros das !;
e islo lie: o soldo do respectivo Commandanlo des , ainda mesmo nas Paruohias : dest
e Inferiores,, e a despeza com os cavallos. O me persuado, qoe se satisfazem os desejos da
qne com muni ço a V. Ex em resposta ao seo I Sociedade de Medicina. Esta mesma disposição
ciado Oliicio. já se teria executado se a Autlioridade Eccle-

Ueos Guarde u V. Ex Palácio do Rio do
Janeiro em 30 de Abril dc 187)1. - Aurclinno

Deos .,,:,-, almas , inas para que nyive Parocjiia, só terão lugar naquelln Igreja onde
i ineiiiinia dn ultimo. Juizo., e desta elle se for sepultar, e não em outra mais. Esla

alislcnhão dc seus crimes.^Todavia no mesma disposição se observará no dia das Exe-
tle quias, pelas quaes far-selia signaes iinicamen-
os te na Igreja em que ellas se fizerem. Os trans,.
;i- | g.ressores parirão de multa pela primeira vez'
a. I vinte mil réis para os Expostos da Santa Casa
m i da .Misericórdia; pela segunda vez quarenta mil

niiKi rtizuü ter o Sociedade
i, e motivos de queixa . lie contra
pie se [ir&ticno tom 05 dobres de
im péjos defuntos, como por festh it
estes síio con
, e evitar-se.

Paru este lim seria proveitoso , que o (io-
vorno me autllorisiisse r.in, so pôr em pralica,
c executa r-be n-Cuii.-tiiui^ão i!u Arcebispado cia
liahia Tit. 48 Na" 8'-;8, que marca o niimero
dos signaes , a sua breve duração-, e que se-

ca mente na Igreja onde for Ire-
fítinio , responsabüi-

cujo
quaes

: linda-
sorte

se enlerr

de Soir/a e Oliveira Coulinho. — Sr.
te da Provincia dc Minas Gentes.

Presiden-
for

siastíca se achasse rom forças para O.brigai*
No éiíttíht-j a ílíegencia Resolverá o cjti

justo.
Ueos Guarde a V. Ex. Rio de Janeiro em

22 de Abril de IS3-Í7 - lllm. e Exc. Sr. Au-
reliano de Souza c Oliveiia Coutinho. — Fran-
cisco Concíi VTd.flfâl.

reis ; e pela terceira , alim da mulia referida
de quarenta mil réis pata os Expostos, se man.
dará tirar o badalo do sino maior, que liou-
ver na Igreja , para não locar lium anno. E
paru que chegue á noticia de iodos, e não al-
leguem ignorância , se eúliègará huma copia em
cada Igreja , onde se registará em livro com-
potente, juntamente com o referido Aviso do
(Inverno. — Hio ile Janeiro e„t 2 de Maio de
1S34.—¦ Francisco Corrêa Vidigal.

Aviso a que se refere a Portar

Illm. o Exc. Sr. — Solicitando a Câmara Mu-
nicipal do Snbarií a nomeação de hum Juiz de
Direito doCivcl, pnra accorrer ás necessidades
da priimpta administração da Justiça naqnella
Comarca : Manda a Regência, em Nome do
Imperador o Senhor D. Pedro II., rometter a
V. lix. u representação inclusa da referida Ca-
mata, a lim do que V. Ex. informe sobre a
providencia que pede.

Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Rio dc
Janeiro em 2 de Maio de 1S31. — Au
de Souza e Oliveira Coutinho. S;
da Provincia de Minas Geraes. I sinos á vontade, e d

j vadios , mui principalmente cem os si «mies du„
A Regência, emNo.no do Imperador, Man- (defuntos', donde lem resullad.i vários qaeixii-ila declarar a Vin , em resposta ao seu Oliicio | mas, e conseqüências funestas, como ultima.

de 26 do mez passado, que, pura o Jury

O Doutor Francisco Ccrrên Vidigal, do Con-
selho dc Sua AJag.estudü o I/nperudor , iMon-
sillhor da Haiti., lgnja Ctilliedrnl, e Capei
la Imperial du Rio de Janeiro', Coinmcndador
da Ordem de Chi islo , Ojficial do Cruzeiro, e
Ficaria Capitular, Sede vacante, clc. eic ele.

Sendo notório os abusos, que se praticão ,r
Presidente I torres das Igrejas de?ta ( ôite, entregando-se

| sinos á vontade , e despripçâo dos rapazes ,

iliatío ¦

meçar as suus Sessões , devem estar presentes48 .lutados, na farina do Art. 314 do Código
do Processo Criminal ; mas, se não houver es-

pala ma-
Bufficiefite
¦20 do re-

te numero, nem possa ser inteirai!
neira indicada no Art. 315 , quo !,
o numero de -10 , na forma do Ari.
ferido Código.

Deos Guarde n Vm. Palácio do Hio de Ja-
neiro em 2 de Maio dc 1331.— Auieliano de
Souza e Oliveira Coulinho. —Sr. Juiz Muni-
fipal da Villa do Mago.

— Illm. e Exc. Sr. — Pela Portaria desla Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Justiça,
de 18 deste presente' mez de Abril , me Òr-
denou a Regência , em Nome do Imperador
o Senhor D. Pedro II. ,.. que informasse com
o meo parecer sobre a Representação inclusa
da Sociedade de Medicina desci Cone , em
que, expondo os males , que rcsultão á Socieda.
de_, em geral os dubres de sinos , pedem não só
que cessem para sempre os signaes , que se fazem
pelos defuntos, como lambera qualquer outro
abuso.

Não l,c bárbaro, nem fanático como lhe
chmna a Sociedade dc Mediei,,;,, o costume
de se fazerem os signaes pelos morlos'. pelo con-¦ farto elle he usado desde os primeiros Séculos ,«' reconimendado como mui piosó para que sc lembrem os liei

e louvável não
dc encormiien

mente observou a Sociedade de JMedicinu des-
! la Corte ; devendo-se pôr hum t^nnp á simi-
lhuntes excessos , para que imai uso tão pio ,
e santo se não torne em mal contrario aos fins
dft Sanla I^rná Ctitliullclí : àYÚliónshxlo" pelo
Ayjso do Governo , ile UG tle Abri! próximo
passado , que abaixo se transcreve , e qne manda
executar o tlipposto na üoriptituição do Arce-
bispado da Bahia , Til. S." !>_... S2S. Ordeno
por esta minha Porta ri t a todas ns pessoas ú
quem o conlieumcnfo desta deva pertencer, e
á cujo cargo se acha a in-pecçao dos sinos de
todas a3 Parocliias , Conventos, Ordens Ter-
ceiras, e Confrarias das dilierentes igrejas des-
ta Corte,'que d'ora em diante não con.sinlão .
que os signaes que se íueretn por qualquer
motivo, quer seja festivo, quer funeral, exce*
dão á mais de cinco minutos cada hum ; que
pelos mortos, sendo homem , imo se facão mais
de três signaes; sendo mulher, dous'; e sendo
menor de sele nté quatorze annos, hum só-
mente ; os quaes terão lugar uo tempo em que
fallecercm , em que forem conduzidos á Igre-
ja , e cm qne se derem íi sepultura ; de ma-
neira que ao todo'se' não facão mais signaes,
que até nove por homem, .eis por muMier , e
três por menor: aduitindo porém, o^>e os si.-
gnites , que se derem pelo falleeimenlo dc qual-
quer pessoa só terão lugar nas, i'arocliias : uouel*
les purem , (pie se derem por occasião de en-

lllm. e R mo Sr. — A Regência, em Nome
do Imperador o Senhor D. Pedro II , Ten.
do em vista it Represenloção , que lhe diri-
gio a Sociedade dc Medicina desla Cone , so-
bre as terríveis conseqüências, que resultáo dos
continuados dobres de sino , usados nos time-
taes, e resposta que V. lll.„>a EObre ella deo,
Manda, que quanto ames faça pôr em pratica,e executar o determinado na Constituição do
Arccbispado da Balda, Tit. 48 N. 828, quemarca tf numero dos signaes , a sua breve du-
ração , e que sejão feitos unicamente na Igre-
j» onde lie freguez , ou se enterrar o defunto,
responsabilisando pelos abusos aquellas pessoas,:i cujo cargo se achar a inspecção dos sinos.

Deos Guarde a V. III.ma Paço em 20 de
Abril de 1831. — Aureliano de Souza e Oli-
veira Coulinho. — Sr. Francisco Corrêa Vidigal.

Está conforme ao original. — O Padre José
Antônio da Silva Chaves, Secretario do Bis-
pado,.

-i

MINISTÉRIO DÜS ESTRANGEIROS,

A Regência, em Nome do Imperador, Hou-ve por bem nomear , por Decreto tle 9 ilo cor-
reme a Anlonio de .Menezes Vasconcellos Dru-
mond , Encarregado de Negócios do Brasil em
Turim , e ao Doutor Marcos Anlonio deArau-
jo , Encarregado de Negócios lnlerino, e Con.
sul Geral do Império junto ás Cidades Lusrcs
e Anseaticas.

JÜSTIÇ-A DE TAZ.

terro . e sepultura , não li indo o

— lllm. Sr.— Os Réos José Miguel Tavei.
ra Junir , e Joaquim Xavier Barreiros , forão
sentenciados em seis dias do prisão, o que lo-
go passarão a cumprir , por não terem compa-
tecido na presenle Sessão doJmy, como teste,
n,unhas anteriormente notificadas , tendo por isso
comiaeltitlo o crime de desobediência.

Fotão igualmente sentenciados e recolhidos a
prisão, com a mesma pena, na data de hoje, u
pelo mesmo crime José Maria da Luz , é An-
gelo dos Santea

Deos Guinde a V. S. Rio 3 de Maio de 1S34.— Illm. Sr. Doutor Euzebio de Queiroz Couti-
nho Mallozo da Câmara , Chefe dc Policia.—
Thomé Joaquim Torres, Juiz de Paz do 2.0rpo para a Distrlcítj de Santa Anna.

/



ARTIGOS NAÕ OFFICIAES.

C O R II i! I O O F |. l í) I A J,.

CilMAltA DOS SilS. DEPUTADOS.

SESSAÕ DO Ill.v 10 DE MAIO.

Oliveira Braga,

ando-se numero snlli.

Presidência da Sr

b eita ;i chamada
ciente, o Sr, Presidente declaro,, aberta a Ses-sao, tela, e approvada a anterior Acta. OSr , ,,Primeiro Seerelario passou a ler o expediente "/"'"T Bc>-'""'<lm<> ''»•'
constando de Oilicios de diversos Ministros 

' José "WmtUC de Oliveir
O Sr. Henriques de Rezende , semlo-ilie dad„ , 

LP-XZ,i.dl. -,:;.lUB,!end.0.?..Csd.i8'> Crimi-[leitora do Processo, o ter sido elle „,-
giuiisudo pelo mesmo Advogado, que"

do Agosto do 1833, ú quem foi dado
por Advogado o Dr. Gustavo Adolfo d,
Agailtir. O Conselho para o seu julga-mento, foi composto dos Sfí,-' itúUo
José Ferreira dos Santos, Alexandre
Ferreira Conde, João Baplistn dc Car-
valho, João Pereira de Sou~a, Agostt-
nho José Gaspar , Anlonio Tertíi/itino
dos Santos , José Lino dt: Moura , Joáo
Jaquc.i^, Franchca Xavier Bomtempo ,'Intonio Bernardino dos Santos Pereira ,

.,..'« Bttrlmza , José
lntonio Castrioto. Deprehendeudosc ria

vera fugido , assim cum,, taiiiber

"ai definido „ crime ,1c rehelliiío dn ,.,.,„,.,,>|ue seticha, foi este crimo abolido de direito''v,""lhi" '"¦l;!vi'i de facto. de maneira que *
na miíü pro-

eHanrio.se homens com ns arni.., „,, „,a„ ,„„.clamando princípios subversivos da ordem, nelaNação adoptadu , n5o são .classificados comocoiiipreliendidos no crime dc rebelliâo. Fallou'orrirn „ direito consagrado no Código de con-cetler o Habeas Corpus , e disse que tal direito("-'via ser abolido j lembrou o conflicto. que ha
Ijouco todos tmhão sido testemunha , entre osJuizes de Paz, e „ Relaçflo, pela concessãode lal ordem. Concluio mandando á Mesa humIrojccto, no sentido qne ns crimes marcados i

,„ fíQ OR Qi; tJT /¦->.-. ,-,. „-. .nos Artigo, 68, 85, Sli, 87, 88 91

servia de seo defensor, este deixou „
lugar, que foi oceupado pelo ür. Mil-
noel Joaquim Pereira de Lacerda. 0
Promotor Publico pedio que fosse o
Réo condemnado cm (i mezes de prisãocom trabalhos , máximo rias penas iu,-
postas na Lei rie 26 de Outubro de
ISól , o.fferecetidp como prova duas
testemunhas quu o encontt;ai:5o com bu-
ma faca , e a sua mesma confissão,

Foi defendido, altoganrio-se, que já
Código Criminal, sejffo tidoS como lebeUião I ! fT « -? ***' ''""
quando se manifeste reunião de gente urinada I.W.eo desembarcado, ignora-""jiellidu por alguma facção existente no lis' í Va' sc Bn necessário tirar licença para
Z cin e"t° 

° "T do . •>iojocto pedido ur-jan-hir com arma prohibida; finalmente- -• »» ¦ rojecto peditro ur. ¦
gencia , lu, approvada , e tida como objecto dig. (jlie"o de deliberação o Projecto ; á vista do qtie neiraor. 1 e,soa queixou-se de ter elle hontem pe-(lido a urgência de lium seu Projecto , e o Sr.residente não acceder, dizendo que não erapossível lal cousa, e que boje concedera; que1510 era ftlta de igualdade, cousa tão neces',,-H naquella casa, disse mais que sc elle fosse ! condemnado
nUendido tliir0re'Ue Mn' Sm r°g° fo95e ! f«'>alh»

Le0.ae o Parecer da Coinmissíío encarregadaue tratar os negócios respectivos aos Diários damamara, porém como o Sr. Ferreira França pedioa palavra para fatiar sobre a maieria , ficou adia-'a, emao o Sr. Evaristo pedio a urgência para se"atar tio I arecer depois da nomeação das Com-""ssoes, a qual foi approvada.
lintrandose na Ordem do Dia, que era no.meaçao deCoinmissões, sahirão para a Ecclesiasti-ca os Srs. Rezende, com 34 votos j Santa Bar.birra, 33; Ferreira tle Mello, 32; para „ do(innco os Srs. Innocencio Galvão , com 32 • Cus-Ia ferreira, 29; e Caslro e Silva, 23 

'
Filtrou 0.Sr. Ministro da Justiça , e leo o seolíclatorio , e o de Estrangeiros.
O Sr. José Pedro de Carvalho leo 1, resposta•1 r ..Hu da abertura da Camara , uflirmando quea Camara dos Deputados despregaria todos osesforços para conservar a Monarchia Constitucional , e a integridade do Impeiio ; que ella hiatratar com Ioda prudência , e circunspecção aquel-ias reíormas , paia as quaes se achava anthori-sada , e que tis necessidades publicas, e a se-

gu rança do Throno reclama vão ; quo se compra-zia da grata noticia de se achar o Estado em

. pena pedida por nenhuma ma-
_ deveria ser applicaria , por qnea Lei de 26 de Outubro rie 1831, não

tinha vigor, porém sim „ Código Cri-
minai , visto que , tinhão sessado as
circunstancias, rie que era (ilha. Foi

ií huin mez de prisão com

Harmonia com as Nações do novo e velho mundo; e que riilacci-anle tinha sido ,1 dor que aCamara sentio quando soube , que ainda nasraias rie algumas Provincias existia o espirito delebelhao , que a Camara dos Deputados estava
prompta ri coatljiivar ao Governo com a forca necessaria para apagar o fogo da rebelliâo ,' q„011 Camara dos Depulados empregaria os meios
para melhorar o meio circulante ; que á vistadus Relatórios, não só marcaria a força de mar'e lerra necessária, como lambem Iodas as me-

, ilidas Legrslrnivirs, q„e mais reclamadas forem
paia o Império

Passou-se a nomear a Commissão de Petições
para :i qual subirão os Srs. Hebinpina, coúi 30votos, Alvarenga Rangel , com 22, e SantosMendes , 22 ; o para 11 Commissão do Thesou-ro sahirão os Srs. Hollanda Cvalcaiui, com 30votos; Luiz Cavalcanti-, com 21, e Ernestocom 20, 5

Dada a hora o Sr Presidente levantou a Ses-são , dando para a Ordem do Dia 12 de Mar-(,o,^ 0 Parecer da Commissão acerca dos Diáriosi- Emendas ao Projecto do Senado. '

Comparecerão os Réos Antônio Joséda Silva , Bahiano, e lgnacio Moreira
Bessa, Fluminense, pronunciados em2á de Agosto de 1833 por furto de es-cravos. Poi seo defensor o Desembar-
gador Gustavo, e seos Juizes os Srs.João Pereira da Cunha Costa, Antônio(!.< iiilva Ferreira, Crispim José dos San-
tos Moreira, Manoel José Alves dabonseca, Joaquim José da íciga Fr
desviado dti Silva Leite, Manoel Affonso
Gomes, Manoel Rodrigues' Braga, Se-oasltuo Cordaviltle Siqueira e.Mello, Fran-
cisco Jusé Teixeira tle Macedo, Francis-
co Teixeira Lira, lgnacio Coelho Borges.Ires Cidadãos, que andarão de ronda
a Cavallo prenderão o Réo Antônio./ase da Silva, que conduzia hum es-cravo: elle confessa que o preto eraseu, e que a pessoa, q„e ]|,e lmv;a(ado, se evariira quando sentio a ron-da : o escravo confessa, que „ Seu con-

o outro, porem ,,„e p ,„-,„ fi|„ 
U,!

que não tinha razão para temer' 
' 
W,""e mais outras considerações derão 1

gar a pedir-se „ absolvição ,l„s niu'
ftol o primeiro condemnado a„ JJS*o segundo ao u.iniino; umbus e0 

*
cúmplices. «-«iuo

A|iresentoit-se João José Ferre'
filho de Portugal , cuja viria ^Z\respeito de apropria,-se dus escravos
alheuis, he bastante conhecida, tendasido em Janeiro do corrente conde,,,
nado por este crime, e vindo .,,„,. JL
mesiiio ainda agora respondei-, em «I»inde rie pronuncia de 28 do A..ost0

,da 183». Tres Negociantes presendarã,,
por espaço de huin dia o manejo ,Vtodos os meios empregados pelo ladr-lo

í para furtar hum escravo ; elles ao i„,0j.
[tecer ob-starão á consumação rio crimc
prendendo o malvado: fundado nos seusdepoimentos reproduzidos perante oJury [iedio o Promotor Public, a suiieonrieiimcção 110 gião de tentativa, a
qual se realisou no grão máximo. Tevê
por defensor o Advogado Lacerda, 0
por Juizes os mesmos , que julgarãoo primeiro Réo. ' ''

Iim primeiro Conselho foi julgado com
criminalidade Anlonio Luiz Pereira, fu].siiicurio:- de Notas , Jotto Pedro Alces
th falle, rio Rio ,;,. Janeiro, o Maria
José do Espirito Santo , Pernambucana,
por furto de escravos , Calmei Thamiiz
Wltda, Mineiro por furto conimetlido
contra Antônio José de Carvalho; ./)/„.
ximo Manoel, rio Rio de Janeiro, porferimentos feitos em Gcrlrudcs Maria
de Jesus.-

Levantou-se a Sessão ás duas horas.

E D I T A E S.

duetor, e outro mais o havia seduzido
a. fjuo elle voluntariamente os ácoín-
pun.iava, por querer mudar de capti-veiru: o Réo á instâncias do Juiz de1 az , e com promessa de não ser pro-cessado acensa á lgnacio Moreira Bessa<le haver intervindo no exercicio damdastrm: este he preso , e reconhecido
como tal pelo escravo. Nisto fundado

ambos

Por ordem do Sr. Inspector de Fazenda
desta Provincia, se faz publico, nue
se lia de pôr em hasta publica , paraser arrematado ;í quem mais der, oarrendamento das Bancas do pescadodesta Cidade pertencentes aos Próprios
JNacionaes , por todo o anno financeiro
do 1.° de Julho próximo futuro, aoultnno de Junho de KStJõ.

iodas as pessoas ú quem o dito ar-reiiiliunento eotn-ier, comparecão devi-
(lamente habilitadas na Sala'dos Lei-loes da Thesouraria cm todas as Ses-
Soes de 9 de Junho futuro inclusive
em diante.

Secretaria da Thesouraria de Provin-
eia^ rio Rio de Janeiro 7 de .Maio de
1834. — O Official maior, Ângelo José
Saldanha.

Sessão 8." dos Jurados.

Á's dez horas e dez minutos prin-eipiarão os trabalhos : composto , e
recolhido o primeiro Conselho á Sa-
In (le suas Sessões, fez-se compare-
cer o Réo José Ferreira da Silva,
filho de Portugal , pronunciado em í,
\

o 1 romotor Publico pedia fossem
1'unidos como autores eom o máximorias penas. Consistio a sua defesa emdizer se, que constava ser o pretoescravo, so por que elle o dizia, nSose conhecendo ,1o processo , que seusenhor o reclamasse: que o depoimen-to (Ie bum escravo fugido não deviadecidir da sorte do Cidadão , para «nefosse 

çlle condemnado, sendo apenashuma mforniação de nenhum pezo, emerecimento: que não se podia juUreulpáklo o primeiro Réo, só pelo, fiictode junto a elle se achar o escravo,
por que estava conhecido , nue se ha-via evad.rio aquelle , que era o seuverdadeiro conduetor, eom qual se eu-contrara em caminho o aecusado o emniju companhia seguia para o mesmo
1'onto: que se o Réo fosse culpado liou-

Pur ordem do Sr. Inspector de Fa-
!i<!a desta Provincia , se faz publico ,

que 110 dia 26 rio corrente mez de
Maio , se ha de fazer a ultima praça
pura u arrematação á quem mais der,
e com melhores condições para a Fa-
zenda Nacional, rio arrendamento por.1 annos das Casas rios Quartéis de-
Bragança , na rua do mesmo nome.

Todas as pessoas á quem o dito ar-
renriamento convier, comparecão devi-
(lamente habilitadas, na Sala dos Lei-
lões da Thesouraria , em o sobredito
dia 20 do corrente.

_ Secretaria da Thesouraria da Provin-
cia do Rio do Janeiro 9 de -Maio de
de 1834. — O Official maior, Ângelo-
José Saldanha.

0 Cidadão Ma.vimianno José da Moita ,.
Juiz de. Paz do 1." Districto da Fre-
greda de S. João liaptista da Praia
Grande óye.

Faço saber, qm» cm conformidade do



6 O a R 0 1 O OFFICIAL.

1 du liei dc 15 no On-
vo,, In/.er )>ôr nu mais

\i 10 do Art. I
tiil.ro dt; 18á7 ,
strictn ohservíincin , ns Posturas da Cn
illhxu Municipal dosta Villa, maxime,
no que di/, respeito aos objectos nbai-
xo declarados , cujas infracções , depois
da dutu deste, serão punidas não só
em conformidade das mencionadas Pos-
tiirus , como do Artigo 128 do Código
Criminal.

Appariçfio de novos residentes no
meu Districto sem precedência das for-
mtiliilades legaes — carreiras a cavallo
pelas ruas ila Villa, o estradas mais
próximas a cilas — conservação iln for-
iniga carregadeira nos seus te, reos —
vagaçno de cavíillos , bestas , bois , c
cães ferozes , pelas incsiiiiis ruas e es-
tra-dus — enr~:itro de escravos ipie de-
pois do toque de recolher apparece-
rem nus mesiiius ruas e estradas , sem
bilhete tie fcbfl senhor — individuos de
qualquer condição qne sejão , que de
(liu sc l,'vv!'.r;'iu nús nas Praias desta
Villa —Tubcrnas e Botequins que se
acharem abertas depois do toque (le
recolher — calraias que estiverem atra-
cadas á terra depois das oito hor

Patrão do fni

n lllll
HrrhnçiVu

Iil .ifnu-iUiK

, 27 fran-

ras ,
e o ratruo de falúa de qualquer con-
(lição que seja, que depois das oito ho-
ras da noite embarcar pessoa alguma
sem. que me dê parte , ou ao Inspe-
ctor do Quarteirão mais próximo. E
|XWa que chegue á noticia de todos
mandei affixar u presente Edital nos lu-
gares publicos desta Villa, e publica-dos pela Imprensa.

¦ Praia Grande 21 de Abril de 1834. —
E eu Antônio .Laço Cabral, Escrivão ,o escrevi — Maximiano José da Motta.

40UOO0

Receita e Despeza que leve a Administração
do Hospital aos Làiàros desta Cidade, desde
o l.o de Janeiro de 1833, até 31 dc- Desem-
bro ilo mesmo anno , sendo Escrivão Anto-
nio da Sihü I/enriques, Thesoureiro Ma-
noel Machado Coelho, e Procuradores An.
lonio Joaquim Gonçalves , e Joaquim de Brito
e Oliveira • a saber ;

UECEITA.
Excesso da Receita á Despeza do

anno de 1832, recebido do ex-
Thesoureiro João Francisco de

„ 
Pi,nll° 21U71I

.Itendinicnio dc.prédio?  3:(i97U7]0
Idem dc foros.  1:37-4 U052
Idem de Luudcniios.
Recebido da Thesouraria (ieral do

Tliesouro Pu blico Nacional o sup-
primento decretado pela Assembléa
Geral Legislativa de 500UOOO rs.
niensaes, para manutenção dos La-
-aros, relalivo aos 10 mezes de
Março á Dezembro inclusive , ten-
do-se. mencionado na Receita do
ex-Thesoureiru João ÈVancisco de
Pinho, os supprímentos que esle
recebeo dos mezes de Janeiro , c
Fevereiro

Idem dc Legados deixados en, ver-
bas de testamentos  >!,075U1();

Idem de Esmola que ollircceo José
Antônio Martin

Idem , idem
Guimarães c

-Idem, idem , dc Domingos Custodio,
idem-, idem, de Manoel Alves de

Azevedo , e outro
Idem , idem , de Luiz Francisco da

Silva , huma Conta de Rs. 31U380
de concertos de Caldeireiro no
anno. de 1832

idem , idem , do Administrador da
Mesa de Diversas Rendas Nacio.
liaes, 29 @, 7 1b. de'cale pro.veniente das amostras que os des-

jrachantes cederão em benelici» do"Hospital jj
Idem, idem, de Antônio José Do-

mingues Ferreira, e mais Inspe-
ciores do assuear 1G3 @ e 28 1b.de d,to, proveniente das amostras
que offeiecerão

Recebime„to extraordinário

Despendido em huni SacráHo, Allnrllanqueta, o Casliçaes do lallldourada, chave, „ ccrapula d
Mata, lium respcilo, c,ninas par,dentro do Sacrario , :;,i!õi'S , 1doccl para a GujKllla
cm Domingo da Trindade
utensis, cera, e mnis

Idcm em 1(258 galinha
SOS, e 148 Ih. de carne de cr-
neiro

Idem, cm 1,015 @ , e 30 ih."d*.
carne verde, a Domingos Custo-
¦lia Guimarães,

Idem , cm diversos gêneros comes-
tneis, e de molhados para ma-
nutençíto dos enfermos- Km pre-
gados'da Casa, e escravos d„ I í„s.
pilai, constantes das Folhas do
Regente, e documenlos

Idcm, em 317 sacos de farinha de
mandioca, 44 de feijão . e Ssí.í»,
cos de arroz , coino das fcjlifip i-fu
Regente

Idcm , cn pão e farinha de tri„o.
Ideai, em lenha , velas , e azeite

paru luzes  GCOUCOO
ídem, em medicamentos pngos a

José Antônio iVlarlins , sangue-
xugtis, alguns vegetaes , e utensis
constantes das folhas do Regente

Idem, em 50 colxões, 63 traves-
seiros , 80 cobertas de chita, e
5í.<5| varas de brim para lençóes

Idem , em vestuário , o calçado dos
enfermos, roupa para os escravos,
e pano para mortalhas

Idem, e,„ lavagem d.
Hospital . . ,

ídem , em Décima de Legados ..
Idem, em dita do rendimento de

prédios no 1.° Semeslre de 1832
Idem, em diversos utensis, como

das folhas do Regente , c docu-
mentos ,.. ....

Pagamento de ordenados ao Revê-
rendo Capellão, Regente, e mais
Empregados, e gratificações a ai-
guns doentes que servem nas En-
iermaiias

Idem, da Licença, e arruaçíio do
lerreno da chácara do Hospital..

Diversos pagamentos, inclusive a Cer*
tidão do teor do Regulamento da
Fundação do Hospital; impressão
de papeletas, e contas, alguns li-
vros, papel, e alugueis de embar-
cações, e conducções do gêneros &c. 532U400

7ÔOU500

872UQ80

2:.,63U.80

2:458U250

l:G09IJO40|
1:080U720:

•1GGUS-10

697U400

, HI ¦

Com a rcrdificação do Edificio do. Hospital .
em execução do Decreto de 25 de Acosto

de 1832.

Imporiancia de madeiros compradas
a Custodio José de Souza

Idem, idem, a Antônio Ferreira do
Nascimento

Idem, ide,,,, a José Antônio Frazão
Idem, idem, a llernardo José de
Amorim

Idem, cal, a Domingos Pereira de
Oliveira

Idem, lijolo, n Manoel Guedes Re-
zende

Idem, idem, a Pedro Paula
Idem, idem, a Zinliago e Irmãos.,
Idcm, lages, a Antônio Joséda Costa
Idem, peitoriz de pedra, a José Ro-

drigues Moreira
Idem, ferragens, a Antônio Joa-
quim

Idem , d,tas, a Manoel Antônio do
Nascimento

Idem , idem , a José Marques da
Silva

Idem, caixillios, a Jacinto José
Gonçalves

Idem, vidros, a Roque Antônio
Cordeiro

Idem, tintas-, a Conslaniino Dias
Pinheiro

2:902 U 320

100UOOO
52U920

32UOO0

..44U000

40UOO0
44U6O0
24 U 000
I3U440

22UOO0

1Ü5Ü349

32U855

3O4UO00

1381)000

100U540

520U0GO

roupa du
527Ü280

175U395
400UO00

130U080

Ferias de Pedreiros .
c mais obras.

Carpinteiros,

1-.1G0U192

85U9SÓ

Ao Pedreiro Manoel An-
tonio do Nascimento ,
de 22 ferias de jornaes. 1:259U020

Ao Carpinteiro Antônio.
Pedro da Silva, de 33
ditas de ditos  1:824U680

Ao Canteiro Manoel Pe-
reira , de ditos  ; 64U120

Pintor Antônio da
Conceição Portugal, de
huma conta de jornaes
de caiar, e pintar  400U00O

A Joaquim José dos
Santos , de conduções. 8U000

3:555US20

S:62i U904

187U250

de Joaquim da Costa

5:COOU000

5GUG27

50UOOO
S9U5G0

200U0C0

u

Somma a Despeza H:418Ü227

Excede a Receita á Despeza , que
passa a novo Thesoureiro ....

'91 f] O 9Hp fi889ÍftO0 yfía ~
Esistião no Ilospilal em o 1.» de Janeiro dê

IS33, 77 enfermos. Entrarão alé 31 de Desem-
bro tindo , 25. Fallecerão 21 , evadirão.se 2.
Ficarão existindo 79.

Residem no Hospital hum Capellão, hum Re
Ajudante do mesmo- e Comprador ;

pensa, hum Porteiro, e li. es-

Com o muro de pedra edificado em
97 braças de lerreno , para fechar
a chácara do Hospital pelo lado
de S, Christovão , e outras obras
não comprehendidas no Urçamen-
lo feito por parte da Fazenda Pu-
blica. Bí!j;§Tiqg3Íj 80b...r) flJlfoiBfloM • .,

111)3

MATERIAES.

gente, bum
l,u„, Fiel da d
cravos da Ciifííi tod os empreg, idos serviço

1 «iporle de 108 canos de
pedra a João Pereira de
Almeida,  10SU000

Idem , de 139 carros de
pedra a Sebastião Cor-
dovil,  139U000

Idem , 504 ditos a João
Antônio da Silva  504UOOO

Idem, cul, a Domingos
Pereira d'01iveira ,delia, —O Escrivão da Administração, Antônio

da Silva Henriques ,.

JSEIUAS.Ju-ccila e Despeza que teve a Administração
do Hospital dos Lázaros, com as obras do' Ao Pedreiro Manoel An-
mesmo Hospital em S. Chrislovão, desde 3\ tonio do Nascimento, de
de Setembro pretérito em que liverão priuei.i II ferias de jornaes....
pio, alé 25 do correnle mez de Abril de\
1834, sendo Esctivão Antônio da Silva Hen-1
riques, Thesoureiro Manoel Machado Coe- Despendido em hum fo-

gão de ferro, pezando

1G5U000

G53U1G0

l:5G9UIG0
IURU

,ÍH'
llio, e Procuradores Anionio Joaquim Gon-
çahts, e Joaquim de Brito e Oliveira; a
sabe

u
20 U110

Soma a He ceila. Réis M:G05U-177

Recebido da Thesouraria Geral do Tliesouro Pu-
blico Nacional, em seis prestações niensaes ,a quantia. designada para se fazerem no E-
dilicio de S. Christovão os commodos , e re-
paios necessários, ua conformidade da Reso-
lução da Assembléa Geral Legislativa de 25
de Agosto de 1832; cuja despeza se calculou
pelo ultimo lanço oueijeçido pelos Eilipreitei-
ros: e por Despacho do Tiibunal.do Th»-
souro de 3 de Jullio pretérito, se deu a esta
Adminislração a preferencia para encarne-ar-
se das ditas obras , pelo referido
lanço de Reis ,.... 8:900UOOO

4S @ e 31 lb.", a Vi-
cente Francisco Moreira

Idem , em 97 grades de
ferro para as janellas das
Enfermarias, ecos.nha ;
4 sacadas de dito; 48
parafusos, ao dito Vi-
cente Francisco Morei-
ra

Idem , de hum portão de
ferro , e grade paia cor-
re-nião da escada, a Jo-
sé Marques da Silva...

231U560

losic-il oo
545U400

42U0O0
2,38SIT?0

Somma a Despeza.
Excede a Despeza

Rs.
á Receita. i Rs.

1I:010U024
2:1I0U024

Cuja quantia excedente da Despeza se fica de-



m,m\i eoiu ií i o o r i? i c i a l.
vemlo , n sabei"-: n Constantino Dias Pinheiro,
importe dc lintim , quinhentos o vinte mil e ses-senta réis (.WOUOliO ) ; u a Custodio José de
Boina , resto dc liumn coma de madeiras quevendeo. hum conto quinhentos e oitenta e nove milnovecentos e sessenta e quatro réis (li589U96Í),
para serem pagos pelos bens, c rendimentos doHospital.

O liscrivão du Administração, Antônio daSil-
va Henriques.

CAIXA ECONÔMICA DO lllo l)li JANIill.O.

Marco de 1884.
Saldo quo passou do mez do Fevereiro...
Accfjos enlradfiH nesle mez, inchisivòosdivid

lios iici-uiiniliiiliis

A deduzir.

Capitães retirados
Dividendos retirados
J«ros pagos
Dividendos accuinulados
Ao Porteiro Fontes, pelu seu

ordenado, c despejas miúdas.

l'or 6 Aiiolices de
l.OtHlUOUO
rs.,a"*3Ã. 3.21OÜ000

 9 ditas de dl-
to u 5SJ .. iiSMáUSol)

 6 ililns iln ili-
to a5i.... ;;.a-ioiinoo

 6 ditas d(; di-
lo a 544,,. 3.2?OUÜOQ

12d.de d....)
lil. ita cilllll ;,5j 7.2I5U000
lil. ileJUIIIJJ

2SU17.Í

S1.4BÜÜ470

31.178L161.-i

8.140Ü010
IS9U020

U200
I.398U681

6Ü480

9.079US8I

•ti 21.77211500
Carrettig. de f por

cento 26U2Í5

Existe em dinheiro que passa a Conta nova
em 1.131 Apólices, que passarão de

I,OS3í200l?ÕOO
4O.H00U0HOem 41 dilas compradas nesie i

1.172 Aiinliccs. Fundo total Es. I,123.2l)0l!.á6!)

Uio de Janeiro em 31 de Março de 1834.
João JacqueS da Silva Lisboa, Thesoureiro

VARIEDADES.

Terceiro Artigo sobre a civllisação dos Abori-
genas du Brasil, ou callietjuése dos Judios.

Estamos já convencidos que ti civilisaçáo dos
índios lie possivel , e mesmo fácil , na parte
que ll.es loca; e que esla civilisaçáo havia de
ser profícua ;i prosperidade do Império. Resta
saber por quaes meios ella se póiie eflecluar ,e nisto jaz a maior difliculdade du emptesn , á
vista das condições, que devem concorrer parase obter hum resultado satisfatório, amplo, e
uniforme. Já observámos anteriormente que o
Governo central abandonou a tarefa, e desaleu-
lado pelo máo ejilo de tantas tentativas, e
ensaios, contentou-se afinal, para se desonerar
da obrigação de ao menos parecer ¦ apresentar ai-
gum equivalente a huihu raça, que na renlida-
de se despoja de seu território, e sc aniiiqiiila ,de orçar por Provincia aonde a obra denles-
truiçío ainda não se completou, hum subsidio
para a Cathequese desta infeliz raça , e dè or-
denar que se llie reservem lerras. Islo lie quantocm boa justiça o Governo pode, e devo fazei-,
porque em principio elle não he Juizo entre a
Nação de recém formação, e a antiga casta queoecupava o paiz na época da invasão, sim De-
legado daquella para n reger, e administrar fiarasua melhor vantagem e desenvolvimento O Go
verno uão teve parte na invasão , e achou as
cousas no actual estado; e lanto elle, como a
Nação não são responsáveis daquillo , que lem
força irresistível, porque existe, e nüo pôdedeixar de existir. Na America do Norte, aonde
apparentemente se blasona de principios mais ri.
gorosos dc Direito , e os índios se considerai)
como donos do território , a condição destes nada
melhora. As lesivas compras, e outras tramóias,
a que se recorre para os despojar, apresentão
hum caracter muito mais odioso , pelo abuso
das máximas de equidade, e de philaniropia,sob cuja capa ,. a avidez , e egoismo publico ,e particular disfurção a sua usurparão sobre tribua
intligenas, cuja boa fé, e inexperiência eslão
systematicamente aproveitadas. (*)

(*) " Os Europeos , em todas as suas usur-
pações dos territórios da America Septenirional,
lem , na verdade , rendido apparente homenagem
aos direitos das tribus aborigenas, abrindo cotn
ellas communicaçõea publicas, e conferências Of
íicines para a compra das lerras, que elles pre-
lendião adquirir por outros meios, que os da
\

O Governo Brasileiro ao menos não procura
illudir a própria consciohciu , e„u opinião das
Nações com o cliarlii.ttHiisino. de hum rigor de
niüxiiruis de direito , que não Cdrtcortlâo com
as acçÕe8. Elle considera it Região chamada
Brasil, e circunscrita cm limites já eonvencio-
nudoa com as Nações civilisatías , limites *qne
abrangem vastas èoíldões ainda na posse de tri-
lins incógnitas , 6 que já constituo o exercieio
da Soberania sobre os mesmos espaços , sc as
mesmas tribuB , como legitimamente adquerida
á Nação Brasileira, em virtude da Lei Divina,
que ordenou ao homem cultivar a terra , Lei
que deslíéjHa os ('ovdb Caçadores á beneficiq
(Ias Nações agrícolas. Tudo quanto lie justo, e
possivcl fazer para indemnisar o povo desher-
dado. lie chauial-o ii vida domestica, c lixa,
e nos misteres da cultura , priiporcionando-lhe
o ensino conveniente , e a porção de terreno
qne baste para sua factura , e conservação , e
he o que o Governo do Brasil lem procurado
fazer com bastante cliai idade, e boa fé. Mas*,
como já o tomos visto, os meios lhe faltão a
elle, e aos (levemos das Provincias, não tanto
os meios materiaes, como os moraes, por falta
de agonies, e pela continua mudança do pes-soai, dos interesses, e dos systema a na inaryília
politica. Mas sc o Governo não púde desím,
pcnliur simílIiSníe tarefa , qt.cjr. poderá assumir
sua responsabilidade com alguma probabiliáíáedc suecesso > Os Ministros da Religião, cu joauxilio, alias he indispeusinei , pois que só pormeio da instantânea persuasão , que a Religião
illláill ,c nos espíritos , lie possivel obter a 

'me-
tamorphose radical do modo de pensar, e dc
obrar de luun Povo? Os Ministros da Religião
no Brasil, pobres, isolados, em insulliciciile
numero para fazer face ás exigências da popa-lação Nacional, e (salvas as honrosas excepçpes)
tão faltos dc zelo, c áv luzes, que bem longe
de estarem em circunstancia» rie cathequis-ai*, ca-
recerião que os catliequisassem , não são aptos'
para dar conta de huma empresa de tanta mug- |nituile. Os poucos que por entlinsiasnu, e fé,
se coiisagrnriiTo a tão árdua carreira, liavonão
por força, como aconteceo, e ainda acontece,
de chamar em seu apoio a ingerência do Go-i
verno, cuja total iueflicacia já ponderámos; e
se o Clero formasse entre nós, como em ouiros
paizes, huma corporação numerosa, rica, inde-
pendente, cum hum interesse de corpo bem re-

força e da conquista ; porém lie fado vergonho-¦•so bem fácil de se demonstrar , que em todas
as transaeções celebradas enlre os dous povos,os Europeos tem sempre abusado da superioii-
dade das suas luzes, pura o illudir, e desfru-
etar os índios. Esles sempre, forão , e ainda são
tão fáceis de enganar , como crianças; e asua
completa ignoiuncia das subtilezas do commer-
cio os lorna acicssiveis ú toda a espécie de de-
cepçÕes. Me cousa bem sabida , que elles cos-
tumão ceder por solèmnes Tratados os mais ex-
tensos e importantes território, em Iroca das
mais insignificantes bagatellas, ou por conside-
rações de nenhum pezo Similliaiites usiirpações
talvez ííierecerião desculpa , se o sorte dc palio-nato, que os Europeos :?e anogaião no princi
pio, tivesse sido leal , e conscienciosamenle ip;in
tido, Forem o rápido andar das.Colônias Euro
peas , e o interesse político, bem depressa íize
rão esquecer as obrigações moraes, e as dp afli.
nidade (jue as ligavãu nos naturaes Taes tem
sido as usiirpações, que apenas lição á cales
algumas porções de terreno, que a avidez dos
brancos já cobiça.

Foi em conscqnencia de hum systema geral,
que consiste em rechaçai- os índios ao Oeste
do tJlisíissipi , que as conferências dos ires ul
ti mos annos tiverão lugar , e que se rcalisou
a expulsão dos Clliroqtiezes do terreno, que os
Seorginnos lhes tinhão concedido, á despeito da
decisão em contrario do Congresso Geral ; de-
cisão que poderia ler protegido de alguma fór
ma estes Índios, se os seos opprcssores a não
livessetn reduzido ao nada, „....

(Viajem de C. Collan, Cidadão Americano,
entre oslndiosdo Noroeste da America em 18S0)

Falia de lium Guerreiro velho em huma das
conjerencias.

" Somos rechaça-los até a ultima raia tio nos" so terrilorio: nas costas não ha retiro! Nos" sos machados estão, embolados ,. nossos arcos" quebrados, nossos lumes quasi apagados ! Com" mais algum pequeno preso os homens brancos" deixarão de nos perseguir... deixaremos de" existir,,, (Idem\)

* A indo* que (enhão preservado as apparencias
da justiça, os habitantes dos Estados Unidos
não' se esquecerão de desmoralisar os Índios e
de os destruir com o uso dos espirites.

(St,, Ililaire Tomo II. pag. 219.)

conhecido, e melhor sustentado, clle""n5o„'
peraria que o convidassem para civilisar os ]?'dios, e sc teria entregado, sem duvida co„, ,,','voçao, e grande suecesso a esle trabalho m„lcom o intuito de itugincnlar sun riqueza ' 

;,„
portancia', e forças, como aconteceo Cotn ôsjasuiliis, niio só no '"araguny, aonde ellos eríôsoberanos, porém mesmo cm regiões do outrSenhores, qunes o llrasil, o oa domínios deIles|ianhii , de tal fôrma que a ingerência J(ioverno haveria de leapparecer paru o coliibirresultinulo dali ;i collisâo entre a Politica „ 

'
Religião, que lem sido fatal „ quantos ensaiosile civllisação se tentarão com a raça America,
nu. Em easo ueuhuiii pois póile se confiar dàClero o tal manejo tle siiuilliante empresa ; masse u Politica, c 11 Religião a niio podeài |e.var avante, estarão os infelizes índios con!ilemiiailos som remissão ú cruel sorte, que ,„]niquilla gradualmente a sun raça proscripta»Todos os meios tem sido tentados : a tnirererí.
cia dns Governos, a interferência da Religião 

"

a dedicação particular dos Apóstolos , ilos p|,i!losophos , dos heroes da beneficência, tem-se
empenhado debnlde ! Q.ie meio' restará á ien.lar ? Ao nosso ver ti  unieo, o das associa.
ções. As sociedades philnntropicas, paru |iu'mli oi. generoso , sem interesse ajguin -particular
ti não ser o da humanidade, tem operado mi-lagres. Vejão se us soeiedailes pata soceorrer
e instruir us classes infelizes, para propagar àvaccina, a Religião, para espalhar os livros sa-
grados , melhorar as prisões, inxcrlar a tempo,
rança n s huliilos dos proletários Sc. , quantose quão extensos benefícios não tem derramado
rn. redr de si , e nas regiões as mais limi.i.
Hiias ! Se pois a raça Americana pôde ser ar-
rani-adii ii fatal sentença de extermínio que en-
ire mis a fere , ellu o deverá á huma socicila-
de , que se formar em ponto grande , e entre
todos os verdadeiros plliluntílropos do Imperio ,
pura sua civilisaçáo e habilitação.

Clicgaoios ii mela da primeira parle do nosso
esboço sobre lão transcendente assumpto. Em ar-
tigos subsequentes passaremos ií parliculnrisar tu-
do quanto nos occòrre sobre a organisação da
tal sociedade , e sub,e o modo de proceder ,
que deverá pôr em pratica.

Para, Saltirão no dia 9 de Maio.

Ilha Grande — Sumaea Santo Antnnio
Campos — Lancha H, Benedito.
S. Sebastião por Ilha Grande — Sumaea Pou.

lista.
lg.iape — dita Pnstoiinha.
Santos — lierganiim Nacional Peregrino. "!
Miingiiiatibii — Hiale 10 de Fevereiro.
Dita — Sumaea Aliaria.
Iguape — diin S. Vicente Feliz.
Rio de S. João — ilitii S, Sebustião.
Cutimiibii — Bergantim Sempre oí mesmo.

Para Salmão no dia 10 de Maio.

Ilha da Boa Vista —Barca Bremense Harmonia.
Tagoahy — liscuna Nacional Constante.
Portos do Norte - Paquete Nacional Leopol-

dina.
Campos — Siimncà Divino.
IJhatuba— Dita ¦''lor de Ubatiiba.
Mangaratiba—, Dita S. .loão Novo.
Sepetiba — Lancha Belleza Liberal.

Donde. Entrarão no dia 10 de iloie.

Ilha da Boa Vista — Bergantim Dinamarquez
Sirius , 52 dias.

Rio de S. João <"- Sumaea Conceição , 4 dias
Campos — Dita Santa Ralbina, 11 dias.
Capitania — Dila S. Josó Conceição , 6 dias.
Pesca — Galera Americano Roícá, 9 mezes.
Uio de S. João — Sumaea Conceição Flora, o

dias.
Dito — Dita S. José , 3 dias.
Rio Grande — Dita Estrèlla , H dias-
Capitania — Lancha Diomar do Brasil, 7 dias,
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